
CAPA I consumo

A nova classe média é a grande sensação
da economia brasileira. Mas atenção:
nenhum estrato social cresce tanto em
proporção no Brasil quanto as classes A
e B. Hoje, são 20 milhões de ricos. Serão
mais de 30 milhões até 2014 I ROBERTAPADUAN

0, o e nomista Edmar Bacha criou o neologismo
etiz à perfeição o sentimento em relação à nossa
ia mo nação. Édele a expressão "Belíndia", a mes-

quena e rica Bélgica cercada pela gigantesca e
, rima Índia - um retrato do fracasso brasileiro na

co trução de uma sociedade moderna. Muita coisa mudou
nas últimas três décadas, e hoje o termo Belíndia perdeu o
sentido. Numa mostra de como as realidades se desman-
cham no ar, a Índia tornou-se uma economia promissora e
a Bélgica vive o desencanto que tomou conta da Europa.
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Com o avanço das
classes A e B, o consumo
toma-se cada vez mais
sofisticado, abrindo espaço
para mais e mais segmentos



CAPA I consumo

A principal mudança, porém, foi do
próprio Brasil. Ainda somos um dos
campeões mundiais de desigualdade de
renda, mas os pobres estão ascendendo
numa velocidade inédita e nossa elite
vem ganhando uma proporção única na
história. A Bélgica, com seus 10 milhões
de habitantes, ficou pequena para servir
de metáfora. "Parece incrível, dado o
nosso histórico, mas, aos poucos, esta-
mos diminuindo o número de pobres e
aumentando o de ricos", constata o eco-
nomista Ricardo Paes de Barros, uma
das maiores autoridades do país em es-
tudos de desigualdade.

"É como se todo mundo estivesse
sendo empurrado para cima!' É com
essa analogia que o economista Marce-
lo Neri, da Fundação Getulio Vargas do
Rio de Janeiro, explica o movimento de
ascensão econômica da população bra-
sileira nos últimos anos. Até agora, o
lado mais conhecido dessa mudança é
a expansão da classe C, que ganhou
quase 30 milhões de brasileiros, içados
das classes D e E desde 2003. Porém,
no meio de cálculos, surgem outros fa-
tos igualmente importantes. "Não foi
apenas a classe C que 'engordou'. Toda
a pirâmide socioeconômica se moveu
para cima", diz Neri. Enquanto a base
encolheu, as classes A e B foram as que
mais cresceram proporcionalmente.
Durante o período estudado pela FGV,
de 2003 a 2009, quase 7 milhões de
brasileiros romperam a fronteira da
alta renda, aumentando para 20 mi-
lhões de pessoas a elite do país. A me-
lhor notícia, porém, diz respeito ao
futuro: a projeção é que as classes mais
ricas continuem crescendo mais rapi-
damente nos próximos anos. Em 2014,
elas incluirão 31 milhões de pessoas,
50% mais que hoje - o prognóstico
leva em conta a escolaridade de pais e
filhos e o acesso à internet, entre ou-
tros indicadores que apontam a capa-
cidade de geração de renda futura da
família. Embora ninguém arrisque
projeções mais à frente, as apostas são
de que o número de pessoas nas classes
mais elevadas continue crescendo aos
milhões nas próximas décadas.

O que todos esses números signifi-
cam? Para o país, uma oportunidade

o CONSUMIDOR RUMO AO TOPO
Nos últimos anos, brasileiros de todas as classes econômicas tiveram
aumento de renda. Com isso, as classes D eE não param de encolher

DEFINiÇÃO DE CLASSE ECONÔMICA(l)
De acordo com a FGV-Rio, famílias
com renda superior a 6 941 reais
já são consideradas classe B

MAIS RICOS, MENOS POBRES
Proporcionalmente, as classes
A e B foram as que mais cresceram
(evolução de 2003 a 2009)

41% 38% 34%
•

9000- iA Acima de 9050 reais

· }B8000- De 6 941 a 9050 reais
7000-

6000 •
5000

4000 • C De 1610 a 6 941 reais

3000 •
2000 ~

1000 D De 1008 a 1610 reais

E Abaixo de 1008 reais
O 10

Classe
E

! ~

•Classe
A

-12%-45%
········ __······••···············•··· __·········1

A PIRÂMIDE EM TRANSFORMAÇÃO
O encolhimento das classes D e E e a expansão
das classes média e de alta renda devem continuar
(distribuição da população, em milhões de pessoas por grupo socioeconômico)

• Classes A e B • Classe C • Classes D e E

2003 2009 2014
Cerca de 29 milhões de pessoas ingressaram
na nova classe média, a chamada classe C, entre
2003 e 2009 - a maior parte foi içada das classes
D e E. No mesmo período, 7 milhões de
pessoas ascenderam à alta renda

As classes A e B
crescerão 50% até
2014, aumentando
em mais 11milhões
de pessoas

O>Valores atuallzacos para 2010 Fonte: Centro de Políticas Sociais da FGV·Rio
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Os números referentes
ao potencial de consumo
das classes mais altas
impressionam - um
total de quase 1trilhão
de reais em 2001

única de virar uma página e relançar as
bases do nosso capitalismo. Os mais
importantes pensadores econômicos
sempre enxergaram a igualdade de
oportunidades como uma das princi-
pais forças morais do sistema econômi-
co inaugurado na Inglaterra após a
Revolução Industrial. Na vida real, sa-
bemos que essa igualdade demorou
muito a se materializar, e mesmo nos
países desenvolvidos as marcas das an-
tigas classes sociais até hoje estão pre-
sentes. No Brasil,porém, o caso sempre
foi muito mais grave. Até recentemen-
te, a sorte ou o azar no nascimento pra-
ticamente ditavam os limites de cada
um ao longo da vida - quem nascia na
Bélgicadificilmente morria na Índia, e
vice-versa.Agora, os limites das classes
estão sendo cada vez mais redefinidos,

Para o país, o que
está em jogo é a
chance de recriar
as bases do
capitalismo, com
oportunidades a
todos os cidadãos

e as oportunidades de ascensão nunca
foram tão marcantes. Quase metade
das pessoas hoje classificadas nas clas-
ses A e B - ou seja, gente com renda
familiar mensal superior a 6941 reais,
segundo critério da Fundação Getulio

Vargas - é da primeira geração a per-
tencer a tais estratos. A constatação é
de um estudo do instituto de pesquisas
Data Popular. "Boa parte desses con-
sumidores tem bolso de classe A e ca-
beça de classe média", afirma Renato
Meirelles, sócio do instituto. "São pes-
soas que pesquisam preços antes de
comprar e tomam decisões baseadas
no custo-benefício."

Por isso, decifrar o que quer esse ba-
talhão de consumidores é hoje um de-
safio para inúmeras empresas, que
enxergam o processo de ascensão so-
cial como uma janela de oportunidade
a ser aproveitada. Atualmente, as clas-
ses A e Bsão responsáveis por um con-
sumo anual equivalente a 930 bilhões
de reais em produtos e serviços, 40%
do total projetado de 2,5 trilhões de
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reais para o país como um todo pela
IPC Editora, especializada em estudos
de mercado. Ocrescimento da alta ren-
da nos últimos anos já se fez sentir nas
vendas de todos os setores - do iate ao
cafezinho. Tome como exemplo a em-
presa italiana Ferretti, que fabrica em-
barcações de esporte e lazer e acaba de
inaugurar uma fábrica no interior de
São Paulo. A Ferretti atua no Brasil há
21 anos, mas, até agora, licenciava sua
marca para o brasileiro Mareio Chris-
tiansen. No ano passado, a empresa
italiana decidiu se estabelecer de vez
no país, em sociedade com Christian-
sen, com um investimento de 50 mi-
lhões de reais nas instalações de uma
fábrica nova. O objetivo é triplicar a
capacidade de produção de iates que
custam entre 2,8 milhões e 15 milhões
de reais. Para a montadora alemã Audi,
o Brasil foi o país onde as vendas mais

Produtos que
antes levavam
décadas para
chegar ao país-agora sao
lançados quase
imediatamente

cresceram em termos percentuais no
ano passado, uma alta de 62% (depois
de um crescimento de 42% em 2009).
Em 2011, seus executivos esperam do-
brar as vendas em relação ao ano pas-
sado. O aumento deve vir do modelo
recém-lançado AI, de 90000 reais, o
mais "barato" da montadora. "Nossa
projeção é continuar crescendo de
20% a 25% nos próximos dois anos,
pelo menos", diz Paulo Kakinoff, pre-
sidente da Audi no Brasil.

A escala maior de consumidores de
produtos premium também alcança
bens que custam pouco em termos ab-
solutos, mas não cabem no orçamento
regular dos brasileiros de baixa renda.
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RAIO X DAS CLASSES A E B
OS RICOS NÃO SÃO TÃO RICOS ASSIM ...

Quase 80% das famílias brasileiras das
classes A e B têm rendimento mensal de até 15950 reais
(percentual de população das
classes A e B por faixa de renda mensal)
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QUANTOS ANOS TÊM?
A maioria esmagadora dos chefes de família
das classes A e B tem entre 40 e 64 anos

5% 16,7% 15,5%62,9%

Até 29 anos De 30 a 39 anos De 40 a 64 anos Acima de 65 anos



ONDE ESTÃO ESSAS PESSOAS?

A população de alta renda dos estados da Região Sudeste ultrapassa em
4,5 milhões de pessoas a soma de ricos de todas as outras regiões do país

(em milhões de pessoas)

Nordeste .....u..

2,6

Norte··
0,82

···············1

OS ESTADOS MAIS RICOS E OS MAIS POBRES(1)
Proporcionalmente, porém, o Distrito Federal encabeça a lista.
Mais de um quarto de seus habitantes está no topo da pirâmide social

Os mais ricos

27% 20% 17% 16% 16%
Os mais pobres

6% 6% 5% 4% 4%

Piauí Roraima Maranhão Ceará Alagoas

• • • • •

• • • •
Distrito São Santa Riode Rio
Federal Paulo Catarina Janeiro Grande

doSul
.- .. ·····•···•·••···•••·· .• • •• ·· •• • •. ··•••·· •••• 1

AS CAPITAIS MAIS RICAS E AS MAIS POBRES(1)

Se levarmos em consideração apenas as capitais, Florianópolis
é a cidade com o maior percentual de pessoas das classes A e B.
Em Boa Vista, apenas 7,6% das famílias têm renda superior a 6 941 reais

As mais ricas
41% 36% 29% 28% 27%

••
Florianópolis Vitória Belo Horizonte Brasnia Goiânia

As mais pobres
12% 11% 10% 9% 8%
• • • • •

~ ~ a • --•• •• •• •• ••
Maceió Belém Manaus Fortaleza Boa Vista

(1) Percentual de habitantes das classes A e B Fonte: Cognatis Geomarketing

Entre esses produtos pode estar um
creme para retardar o envelhecimento
do rosto de 200 reais ou um xampu de
80. A limitação do mercado brasileiro
de consumidores mais sofisticados
adiou por décadas a chegada ao país da
cosmética ativa - produtos que ficam
no meio do caminho entre os cosméti-
cos e os medicamentos. A categoria foi
inaugurada no país há apenas 11anos
pela francesa L'Oréal, embora na Eu-
ropa seja um segmento quase centená-
rio. Nos oito primeiros anos, a empre-
sa vendeu no Brasil apenas duas de
suas marcas, La Roche- Posay e Vichy.
Desde 2008, animada pelo desempe-
nho do segmento, a L'Oréal trouxe
mais três marcas mundiais ao país.
"Em 2008, o Brasil era o oitavo merca-
do para a companhia. Hoje dirijo o
terceiro maior negócio do grupo, atrás
apenas da França e da Alemanha", diz
o francês Philippe Mottard, diretor da
divisão de cosmética ativa.

O exemplo da L'Oréal evidencia que
o país hoje está no radar de empresas
dos mais diferentes setores. Com isso,
vem diminuindo rapidamente o tempo
de chegada ao Brasil de produtos lan-
çados globalmente. As máquinas de
café Nespresso, do grupo Nestlé, só.
foram lançadas aqui em 2006, embora
existam há 25 anos. Já a linha mais
nova de máquinas de café expresso da
Nestlé, a Dolce Gusto, lançada mun-
dialmente em 2006, chegou ao Brasil
menos de três anos depois. A decisão
foi tomada após uma pesquisa realiza-
da em 2008 com 400 pessoas, todas
das classes A e B. "Queríamos ter cer-
teza do interesse do brasileiro pelo
produto. Embora tenhamos o hábito
de tomar café, não tínhamos o costu-
me, mais europeu, de fazê-lo indivi-
dualmente em casa", diz Lilian Miran-
da, diretora da unidade de cafés da
Nestlé. "A pesquisa deixou claro que o
público brasileiro está em busca de
sofisticação, quer estudar os produtos
e qualificar o consumo." No ano pas-
sado, a venda de máquinas e cápsulas
de bebidas cresceu 55% no país. O pla-
no de distribuir os modelos Dolce
Gusto apenas nas regiões Sudeste e Sul
até 2012 foi modificado. "Tivemos de
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correr para expandir a distribuição no
Brasil inteiro. As pessoas de outros
estados compravam máquinas em São
Paulo e depois nos ligavam perguntan-
do sobre como achar as cápsulas em
suas cidades", diz Lilian.

QUEM SÃo OS RICOS?
Apesar de se tratar de um grupo ainda
pequeno ante os quase 200 milhões de
habitantes do país, a elite econômica
brasileira se espalha por um espectro
gigantesco: vai dos bilionários das fi-
nanças e dos negócios a uma família
com renda de 7 000 reais por mês, o
mínimo para integrar a classe B. Mes-
mo no espectro mais restrito da classe
A,ou seja, das pessoas com renda fami-
liar de pelo menos 9 000 reais, a diver-
sidade é enorme. São Paulo, a maior
cidade do país, tem hoje a maior frota
de helicópteros do mundo. É a sexta
cidade em número de bilionários e on- .
de mais se consomem vinhos Romanée
Conti. Nos últimos dez anos, as vendas
dos esportivos Porsche - sonho de
consumo de nove entre dez ricos -
cresceram 3500%. Ocorre que na mes-
ma classe A está Fernando Morais, um
paulistano de 32 anos, cujo salário co-
mo diretor de recursos humanos da
rede americana Atlântica Hotels o co-
loca numa das primeiras faixas da clas-
se mais alta. Casado e pai de uma filha
de 8 anos, Morais se orgulha do padrão
de vida que leva com a família. No final
do ano, trocou o carro usado da mulher,
um Ka, por um Fiesta novo. Sua casa,
própria e quitada, fica na vila Matilde,
na zona leste de SãoPaulo, e tem cerca
de 130metros quadrados. Os gastos fi-
xos da família incluem cerca de 900
reais da escola da filha, 600 reais com
a academia de ginástica para ele e a
mulher, pacote de TV por assinatura e
outros confortos, como idas a restau-
rantes - o preferido da família é a ca-
deia australiana Outback. A verdade é
que muitos de nossos ricos não são tão
ricos assim. Quase 80%das pessoas das
classes A e B ganham até 16000 reais.
Oque provavelmente veremos nos pró-
ximos anos é a combinação de dois
movimentos: mais gente sendo alçada
da classe média para as classes mais
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o QUE ELES QUEREM?
As classes A e B representam cerca de 10%da população brasileira - mas

POTENCIAL DE CONSUMO
DOS BRASILEIROS EM 2011 GASTO MENSAL POR GRUPO

Total da
população

····2,5
trilhões
de reais

Transporte-..".
Classes

...• Ae B

930
bilhões
de reais

Eletrodomésticos

834.-
milhões ••



As novas cafeteiras
lançadas nopaís
comprovam que o
brasileiro quer mudar
aforma de desfrutar
antigos prazeres

gastam quase tanto quanto os 90% restantes

altas e um enriquecimento das pessoas
que já compõem a elite. '

A diversidade também diz respeito
aos vários arranjos familiares existen-
tes. Um estudo realizado a pedido d€
EXAME pela empresa Cognatis Geo-
marketing, especializada na mensura-
ção de mercados, traçou os perfis que
compõem as classes A e B. O estudo
identificou 8 milhões de pessoas em
famílias batizadas de "casal moderno
maduro". Essas residências são forma-
das por um casal em que pelo menos
um tem 45 anos de idade ou mais (por
isso maduro) e nas quais ambos traba-
lham (por isso moderno). Uma carac-
terística marcante desse grupo é o fato
de ter poucos filhos. "É natural que a
renda desse tipo de família seja mais
alta porque os dois trabalham. A maior
parte desses casais também adiou a
chegada de filhos para investir e avan-
çar na carreira", diz o demógrafo Rei-
naldo Gregori, sócio da Cognatis. Há
uma correspondência com um perfil
semelhante nos Estados Unidos, os
gray dad's (ou "pais grisalhos"). É gen-
te como O publicitário Luiz Otávio Fer-
reira, de 45 anos, e a designer gráfica
Fernanda de Assis, de 36, casados há
dez anos. Os dois decidiram adiar a
chegada de Anita, de 2 anos, para cur-
tir os primeiros anos de casados e in-
vestir na carreira. Ferreira e Fernanda
são mineiros de Belo Horizonte, mas

Veículos

ECONÔMICO (em reais) • Classes A+B • Classes C+D+E

TV por assinatura/ Festase cerimônias Cabeleireiro Joias e bijuterias

Internet •_e_o., _.
••

passaram uma temporada de três anos
em São Paulo. "Foi um período de as-
censão profissional, mas também de
muito trabalho, em que não consegui-
ríamos passar o tempo que queremos
com nossa filha", diz ele. De volta à
capital mineira desde 2008, o casalle-
va um padrão de vida confortável. De-
pois do nascimento da filha, substi-
tuíram as viagens de aventura por fins
de semana numa fazenda da família.
Agora, estão se preparando para ini-
ciar a construção da "casa dos sonhos",
que, segundo eles, combinará um pro-
jeto moderno, com muita iluminação
natural, com itens antigos, como fogão
a lenha - os dois adoram cozinhar e
receber os amigos e a família. O terre-
no, no elegante bairro de Mangabeiras,
já está pago. A construção, com orça-
mento estimado em 500 000 reais,

Nos próximos
anos, adasseA
tende a crescer

,
em numero . ,
- e quem Ja
está nela deverá
enriquecer

Manicure
epedicuree8' ..

,. tO ~

ir.
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está em boa parte garantida pela pou-
pança feita nos últimos anos.

É interessante observar que as famí-
lias tradicionais, nas quais apenas um
membro trabalha, parecem caminhar
para a extinção - tiveram queda de
15% entre 2003 e 2009 e são apenas o
quarto tipo de arranjo familiar em nú-
mero. "Muitas dessas famílias não con-
seguem se manter nas classes superio-
res justamente por terem só um gera-
dor de renda, e acabam caindo para a
classe C", afirma Gregori. Há ainda ti-
pos de domicílios que, embora não
muito numerosos, estão em franco
crescimento. Quem mais avança atual-
mente são os idosos independentes,
pessoas com mais de 65 anos que vivem
sozinhas, têm renda alta e consomem
mais que seus semelhantes de gerações
anteriores. Em seis anos, esse grupo

As famílias
tradicionais,

,
em que so um
do casal trabalha,
têm tido
dificuldade de se
manter no topo
mais que dobrou. O cirurgião plástico
Alcemar Maia Souto, de 55 anos, encai-
xa-se perfeitamente no segundo perfil
de maior crescimento, batizado pela
Cognatis de "solteirão maduro" - vive
sozinho e não tem filhos. Sua renda
mensal gira em torno de 45 000 reais.
Nascido no interior de São Paulo, Sou-
to vive no Rio de Janeiro há 27 anos.
Seus pais estudaram até a quarta série
do antigo primário, o que hoje corres-
ponde ao quinto ano do ensino funda-
mental. Apesar de ser o alvo típico das
montadoras para segmentos mais lu-
xuosos, Souto não faz grandes investi-
mentos em automóveis. Há poucas
semanas, comprou um modelo consi-
derado de médio custo por 50 000 reais.
O cirurgião também não esbanja com
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o PERFIL DOS ABONADOS
A pedido de EXAME, a consultoria Cognatis Geomarketing
traçou as estruturas familiares e de domicílios mais comuns
entre a população das classes A eB(J)...

MILHÕES
DE PESSOAS
É O TOTAL
DA POPULAÇÃO
DAS CLASSESAEB

Emfamílias como a do
casalFerreiraeFernanda,
pais de Anita, éa
existência de duas fontes
de renda que garante a
permanência na classe A



FAMíLIA
MODERNA MADURA
Ambos trabalham,
têm filhos com menos
de 18 anos e pelo
menos um tem mais
de 45 anos

8 milhões
Crescimento } +35%de 2003 a 2009 O

FAMíLIA MODERNA
Ambos trabalham, têm filhos
com menos de 18 anos e ambos
têm menos de 45 anos

4,2 milhões
Crescimento } -1%
de 2003 a 2009 O

SOLTEIRO COM FILHO ADULTO
Homem ou mulher solteiros, separados
ou viúvos, com filho maior de 18 anos

1,8 milhão
Crescimento } -rz«de 2003 a 2009 /~ O

FAMíLIA TRADICIONAL
Casal com menos de 45 anos, em que
só um trabalha e com filho menor de 18 anos

1,2 milhão
Crescimento } 15%
de 2003 a 2009 - O

~TROS
4,8 milhões

...e os tipos defamílias e domicílios que mais
cresceram entre a população de alta renda
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IDOSO INDEPENDENTE
Homem ou mulher com 65 anos ou mais que vivem sozinhos

220000
Crescimento } +132%
de 2003 a 2009 O

• ..........................................•

SOLTEIRÃO MADURO
Homem ou mulher entre 40 e 65 anos que vivem sozinhos

320000
Crescimento } +96%
de 2003 a 2009 O

•....................................

CASAL MODERNO MADURO E SEM FILHOS
Ambos trabalham, não têm filhos e
pelo menos um tem 45 anos ou mais

670000
Crescimento } +96%de 2003 a 2009 O

•
NINHO VAZIO
Casal cujos filhos já deixaram a casa

178000
Crescimento } +94%
de 2003 a 2009 O

•.............................

CASAL MADURO
SEM FILHOS
Casal entre 40 e 65 anos
que não teve filhos

392000
Crescimento } +94%
de 2003 a 2009 O

o médico Alcemar Souto, um
"solteirão maduro", é um retrato
dos novos perfis domiciliares

(1) Com base na população estimada pelo CPS da FGV-RJ
Fonte: Cognatis Geomarketing



As embarcações da
marca Ferretti custam
até 15 milhões de reais;
as vendas em alta
motivaram uma nova
fábrica nopaís



roupas de luxo. "Eu avalio o modelo e
a qualidade, mas dificilmente opto pe-
la peça mais cara só por causa da grife",
afirma Souto. Ele confirma uma obser-
vação feita por Carlos Ferreirinha, do-
no da consultoria MCF, especializada
em consumo de alta renda: "O ato do
consumo está cada vez mais embara-
lhado, porque, felizmente, não somos
mais um país só de pobres e de ricos.
Uma pessoa com alto poder de consu-
mo pode decidir comprar um carro
muito abaixo de suas possibilidades.
Quem não tratá-Ia muito bem vai per-
der a venda. E isso pode acontecer nu-
ma loja de roupa, numa ca-
feteria ou numa concessio-
nária de veículos".

A FORÇA DA EDUCAÇÃO

Por outro lado, Souto gasta
com peças de teatro, shows,
várias idas semanais a res-
taurantes e com viagens.
Costuma passar fins de se-
mana em Búzios, Angra e,
não raro, viaja a São Paulo
para assistir a espetáculos
que demoram a chegar ao
Rio. Já foi à Europa 19vezes
e visitou vários países latino-
americanos, mas ainda não
conheceu os Estados Uni-
dos. "Não esgotei a vontade
de visitar as várias regiões da
França, da Espanha e da Itá-
lia", diz Souto. Entre seus
interesses está a gastrono-
mia desses países, incluindo
os vinhos. O depoimento de Souto é es-
pecialmente importante porque mostra
uma realidade ainda nova no Brasil. En-
quanto parte dos consumidores recém-
chegados à alta renda tenta incorporar
os códigos da elite tradicional, outros
tiveram a autoestima reforçada e pas-
saram a impor seus valores e suas von-
tades. "Pode parecer samba de uma
nota só, mas vendedores, recepcionistas
e atendentes terão de ser cada vez mais
desprovidos de preconceitos e cada vez
mais informados. Muitos desses novos
consumidores têm dinheiro e ainda não
conhecem muitas categorias de produ-
tos e serviços", diz Ferreirinha.

Tudo indica que o salto da alta renda
vinha sendo preparado há mais de dez
anos. Um estudo mais recente do eco-
nomista Marcelo Neri mostrou que o
fenômeno das classes A e B foi impul-
sionado especialmente pelo reforco na
educação. É verdade que, na média, a
educação brasileira ainda é muito ruim.
Mas já foi muito pior - o número de
anos de estudo dos novos adultos, ou
seja, dos brasileiros que hoje têm 30
anos, subiu para nove em relação aos
seis anos de estudo que seus pais ti-
nham aos 30 anos. Além disso, boa par-
te da nova elite conseguiu um preparo

muito acima do padrão reinante no
país. Quando a economia começou a se
sofisticar - junto com a abertura aos
produtos importados e, principalmen-
te, com a estabilização da moeda -, os
profissionais com mais educação as-
cenderam com as empresas. "Pela pri-
meira vez na história, o executivo bra-
sileiro está tendo a chance de ficar ri-
co", afirma Romeo BusarelIo, professor
da Escola Superior de Propaganda e
Marketing e diretor da construtora
Tecnisa, de São Paulo. Segundo Busa-
relIo, a escassez de mão de obra quali-
ficada abriu caminho para que muitos
profissionais enriquecessem precoce-

mente, à base de saltos salariais e bô-
nus. "Um engenheiro que ganhava
4000 reais em 2005, hoje ganha 12000.
Talvez ele nem estivesse preparado pa-
ra assumir as funções que lhe foram
passadas, mas teve de aprender na mar-
ra," Nos últimos anos, as vendas de imó-
veis de alto padrão passaram a aumen-
tar muito nos meses de fevereiro, mar-
ço e abril em razão do pagamento da
remuneração variável de executivos, o
chamado "efeito bônus". "Descobrimos
que muitos executivos estavam empre-
gando o dinheiro extra para comprar o
apartamento novo", diz Busarello. Bô-

oBrasilfoi opaís em
que as vendas da alemã
Audi mais cresceram
no ano passado

nus milionários, claro, sempre serão
privilégio de uma minoria. Mas salários
melhores podem estar se transforman-
do em norma, pelo menos enquanto a
economia do país se mantiver em alta.
A pobreza, é verdade, ainda estará co-
nosco por décadas, mas há uma chance
real de que ela vá, aos poucos, se res-
tringindo às franjas mais distantes do
país. "Se soubermos manter as coisas
boas que conquistamos e avançarmos
mais rapidamente no que ainda falta
mexer, temos uma oportunidade rara
de sucesso", diz Paes de Barros .•

Com reportagem de Nicholas Vital
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